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O berço do Big Data

A monumental abundância de dados, sua variedade e a velocidade com que
trafegam no universo digital estão revolucionando a civilização

André Petry

Há uma década, a Target, a gigantesca loja de departamentos com 1 800 pontos de venda nos
Estados Unidos, atribuiu um número a cada um dos seus milhões de clientes e passou a
rastrear e armazenar todas as pegadas digitais deixadas por eles: produtos preferidos, hábitos
de consumo, média de gastos, uso de cupons, cartão de fidelidade. Somou a isso dados
demográficos de cada um deles, adquiridos em empresas do ramo: sexo, idade, profissão, local
de moradia, estimativa de renda. Contratou estatísticos para analisar essas informações e
montou um retrato preciso do padrão de consumo de cada cliente. Um dia aconteceu um
incidente.

Um senhor entrou esbravejando numa loja da Target em Minnesota. Trazia nas mãos cupons
de produtos para bebês. "Minha filha recebeu isto aqui pelo correio", reclamou o senhor para o
gerente. "Ela é uma adolescente. Vocês estão querendo estimulá-Ia a engravidar?" O gerente
conferiu a remessa dos cupons e, constrangido, pediu desculpas. Dias depois, com receio de
perder o cliente, telefonou para ele a fim de desculpar-se outra vez. O pai da adolescente
estava desconcertado do outro lado da linha: "Tive uma conversa com a minha filha. Fiquei
sabendo de algumas coisas que estavam acontecendo dentro da minha casa". Respirou fundo
e completou: "Ela vai dar à luz em agosto...".

O caso, narrado por Charles Duhigg no livro O Poder do Hábito, virou um clássico do Big Data -
o nome em inglês usado para definir a tectônica quantidade de dados e informações que
produzimos no mundo digital. É uma tal profusão de dados que, em quinze minutos, a
humanidade gera o triplo de informações disponíveis no acervo da Biblioteca do Congresso
americano, a maior do mundo. A era do Big Data só se materializou com a confluência de
alguns fatores. Caiu o custo de armazenar dados. Há duas décadas, estocar 1 gigabyte saía por
1000 dólares. Hoje, custa 6 centavos. Os processadores tornaram-se velozes, os programas
ficaram mais inteligentes e a quantidade de dados cresce exponencialmente. Tudo isso junto é
o berço do Big Data.

A imensidão de informações é composta, numa pequena parte, de dados limpos, corretos,
checados, como urna pesquisa do ruGE. São os "dados estruturados". Mas a grande novidade
do Big Data, o elemento verdadeiramente novo e transformador, são os "dados não
estruturados". Os dados sujos, incompletos, caóticos. É o clique do mouse para comprar um



livro na Amazon, ou não comprar. É a nova foto no Facebook, um novo tuíte, mesmo crivado de
erros ortográficos. É um novo vídeo no YouTube. É a pesquisa no Google, o telefonema
gravado "para sua segurança", a música que se escuta ontine, o livro que se lê num leitor
eletrônico. É o e-mail que se envia para um amigo, e mesmo o e-mail que não chega a ser
enviado. É o lixo on-tine. Mas um lixo que vale ouro. Eis o que diz o matemático americano
Peter Norvig, ex-diretor de tecfiologia da informação da Nasa e atual diretor de pesquisa do
Google: "Com o Big Data, gasta-se muito mais tempo coletando dados do que chegando a
resultados. Mais de 90% da informação armazenada sempre aparenta ser dispensável. O que
percebemos é que o real diferencial está no que é considerado lixo. Grandes descobertas
ocorrem quando olhamos com os olhos corretos o que foi descartado e assim vemos o que
esses dados podem nos revelar do mundo. Esse é o segredo do Big Data".

A análise do oceano de informações pode revelar um padrão, uma correlação, um significado
antes oculto e, quase sempre, ajuda a prever o futuro. Stephan Fihn, médico fascinado por
estatística, coordena o sistema do Big Data da rede médico-hospitalar que atende 25 milhões
de veteranos de guerra dos EUA. Sua base de dados é colossal: 80 bilhões de arquivos, 9
milhões de internações, 6 bilhões de exames de laboratório, 3 bilhões de bilhetes médicos
manuscritos, caóticos. Cruzando tudo, Fihn faz projeções sobre a saúde dos pacientes. "Temos
previsões semanais", diz. "Qual a probabilidade de tal paciente ser internado em trinta dias?
Qual o risco de falecer? Isso está revolucionando o modo como pensamos em saúde."

Em toda a história, a humanidade tomou decisões com base numa parte do todo - na
amostragem, na pesquisa, na estimativa. Agora, pela primeira vez, podemos começar a tomar
decisões com base no todo, com 100% de informação. Escreve Michael Malone, professor da
Universidade Santa Clara, no Vale do Silício: "A humanidade viveu 10000 gerações fazendo
escolhas impregnadas de incerteza. Eram grandes saltos no desconhecido". Na era do Big
Data, deixaremos de viver como as 10000 gerações que nos antecederam. Para alguns
pesquisadores, o Big Data é tão revolucionário na vida humana quanto a descoberta do fogo ou
o início da agricultura.

O monumental impacto será sentido em todos os campos. É provável á que tenhamos de
superar nossa tendência mental a medir tudo com precisão e rigor. Na era do Big Data, isso é
desnecessário e inútil. A vasta quantidade de dados diluiu a eventual má qualidade. Teremos
de aprender a lidar com o caos do mundo real. Em vez de sairmos à rua para recolher dados
perfeitos e ordenados, teremos de abraçar as imperfeições. A busca pela causa, essa obsessão
humana para entender o mundo, pode ser substituída pela correlação. O Big Data oferece
significado, correlação, mas não oferece a causa. Uma pesquisa da Universidade de
Cambridge, com base em dados de 58000 usuários do Facebook, descobriu uma relação
inusitada: pessoas com alto QI têm apreço especial pela voz do ator Morgan Freeman. Por quê?
Ninguém sabe. O MasterCard, analisando 65 bilhões de transações de 1,5 bilhão de clientes
em 210 países, descobriu o seguinte: o consumidor que enche o tanque do carro por volta das
16 horas tende a gastar entre 35 e 50 dólares na hora seguinte num mercado ou restaurante. De
novo: ninguém sabe por quê.

Em outro impacto colossal, a própria democracia representativa poderá ser substituída pela
democracia direta. No mundo do Big Data, um cidadão comum pode ter tanta informação
quanto um senador. Hoje, o iPhone de um camelô na Praia de Ipanema acessa, numa semana,
mais informação do que Napoleão Bonaparte teve em toda a vida. É uma nova civilização. Na
utopia de Malone: "Pela primeira vez na história, todas as relações e transações poderão se dar
entre iguais". Na economia, a produção em massa está sendo substituída pela produção
customizada, que agora será sucedida pela produção personalizada. No século XX, o valor



transitou de bens físicos (terras, fábricas) para intangíveis (marcas, propriedade intelectual).
Agora, nova transição - desta vez para os dados. Na economia industrial, o petróleo é o ouro
negro. Na economia do futuro, o ouro é o dado.

A Acxiom, localizada no Arkansas, é considerada o gigante das "corretoras de dados", como
são chamadas as empresas que coletam, analisam e vendem dados. Tem 23 000 servidores
que processam 50 trilhões de informações por ano. Tem 1500 informações sobre 500 milhões
de consumidores no mundo. Seu cadastro inclui a maioria dos adultos dos EUA. As corretoras
de dados já foram apelidadas de"ciberazzi", mistura de cibernético com paparazzi. O grosso
das informações vem do universo digital. Diz o empresário David Gorodyansky, dono da
AnchorFree, empresa de software do Vale do Silício: "Há mais dados on-line do que dentro da
casa das pessoas". Ou seja: o cuidado de fechar a porta de casa ao sair deve ser redobrado na
vida digital.

A abundância e a variedade de dados seriam inúteis se fosse impossível analisá-Ios. O gênio
humano, inspirado em séculos de matemática e filosofia, criou o instrumento adequado para o
trabalho: o algoritmo. A pesquisa de Cambridge, que relacionou QI à voz de Freeman,
empregou um algoritmo capaz de descobrir características não reveladas no Facebook. O
resultado é espantoso. Em 95% dos casos, os algoritmos descobriram a raça do usuário. Em
88%, a orientação sexual. Em 80%, religião e posição política. São algoritmos complexos?
Michal Kosinski, da equipe de Cambridge, responde: "São muito simples. Nossa meta não era
impressionar, mas mostrar que se pode deduzir muita coisa com base no nosso rastro digital".
Portanto, para que o Big Data cumpra a promessa de refazer a civilização, um instrumento
essencial são os algoritmos, o assunto da reportagem seguinte.

INFORMAÇÕES NO FUNDO DO OCEANO

Desde 2007, a organização de cientistas marinhos Integrated Marine Observing System (em
inglês, Sistema Integrado de Observação Marinha) rastreia os oceanos que banham a Austrália
com uma rede de submarinos autônomos, estações de monitoramento e uma imensa variedade
de sensores flutuando na água, colocados no fundo dos oceanos ou acoplados a animais como
elefantes-marinhos. O objetivo é coletar terabytes de informações para servir de base a
pesquisas científicas sobre a fauna, a flora, a qualidade da água e o movimento de correntes. O
projeto já reuniu mais de 300 estudiosos, que estão publicando uma média de 1000 artigos
acadêmicos por ano. É um número sem precedente para esse campo da ciência, que antes
dependia de coletas de dados que demoravam meses, por vezes anos, para estar disponíveis.
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